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RESUMO 

 

O presente estudo tem como objetivo identificar o perfil de um grupo de mulheres 
participantes psicoterapia no contexto de uma cidade brasileira, da região do Alto 
Paranaíba, estado de Minas Gerais. Trata-se de uma pesquisa de campo, do tipo 
transversal, de caráter intervencionista, com abordagem qualitativa, que apreendeu 
a descrição do perfil psicossocial de mulheres universitárias participantes de um 
grupo psicoterapia psicodramático. Tendo a pesquisa aprovada conforme parecer 
número CAAE:96025118.2.0000.5495 pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade de Franca. A seleção amostral ocorreu por conveniência, de forma 
intencional, não havendo critério na pré-seleção do público a ser pesquisado, 
resultando na participação de 18 mulheres. Os resultados desta pesquisa apontam 
para uma nova perspectiva da mulher, da visão de si mesma e dos lugares que 
ocupa, trazendo um novo viés acerca dessa condição feminina na atualidade, com 
potenciais, capacidades e possibilidades de reconhecimento. 
 
Palavras-chave: Mulheres. Universitárias. Perfil Psicossocial. 
 

ABSTRACT 

 

This study aims to identify the profile of a group of women participating in 
psychotherapy in the context of a Brazilian city in the Alto Paranaíba region, state of 
Minas Gerais. This is a cross-sectional, interventional field research with a qualitative 
approach, which captured the description of the psychosocial profile of university 
women participating in a psychodramatic psychotherapy group. Having the research 
approved according to opinion number CAAE: 96025118.2.0000.5495 by the 
Research Ethics Committee of the University of Franca. The sample selection was 
made by convenience, intentionally, and there was no criterion in the pre-selection of 
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the public to be researched, resulting in the participation of 18 women. The results of 
this research point to a new perspective of women, the view of themselves and the 
places they occupy, bringing a new bias about this female condition today, with 
potentials, capacities and possibilities of recognition. 
 
Keywords: Women. College girls. Psychosocial Profile. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua (PNAD-C) de 2017, a quantidade de mulheres no Brasil (51,6%) é maior 

que a de homens (48,4%) (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística Educa 

[IBGEeduca], 2019). Até 1980, a quantidade de homens e mulheres no Brasil era 

praticamente a mesma, sendo 98,7 homens para cada cem mulheres (IBGE, 2018). 

Com o início dos anos 90 a diferença populacional entre os dois gêneros 

aumentou em cerca de um milhão. Nos anos 2000 a quantidade aumentou para 2,5 

milhões de mulheres em números absolutos, em 2010 subiu para mais de 3 milhões. 

É esperado que até no ano de 2050, o aumento de mulheres chegue até 7 milhões 

(IBGE, 2018). Considerando-se estatísticas mundiais, o Brasil é o segundo País 

mais feminino do mundo, sendo o primeiro a Rússia. Vale ressaltar que no Brasil, 

existe um maior índice de mulheres concentradas nas áreas urbanas e é ainda 

maior de acordo com o avanço da idade (MARTINI e SOUZA, 2016).   

Para Martini e Souza (2016) a mulher deixou de ocupar as funções as quais 

foram atribuídas nas décadas de 50/60, de mãe e esposa e passou a exercer a sua 

identidade feminina construída a partir das representações que assumiram diante a 

sociedade. Nesta época, a quantidade de filhos e o modo das relações eram fatores 

que as impedissem de sair do seu lar, pois toda a atenção da mulher se dirigia para 

seu núcleo familiar.  

Todavia, de acordo com Simone Behaviour, a mulher “não se nasce mulher, 

torna-se mulher”; está frase questiona sobre o papel da mulher na sociedade uma 

vez a existência não afirma como gênero, mas como “um ser” que existe sem 

predefinição social a não ser a de procriadora (mãe), do lar e cuidadora da família. 

Assim, é preciso que a mulher tome por adentrar no meio social por representações 

que vão além destes estereótipos e de ser submissa ao homem (BEHAVIOUR, 



 
 

2009) garantindo sua inserção no mercado de trabalho, na política, saúde e 

educação de maneira que suas funções definam seus espaços.  

Logo, nos tempos atuais (século XX, XXI) a mulher possui condições de 

planejar o futuro e o contexto familiar, se organizando com uso de métodos 

contraceptivos, a manutenção do casamento e a conquista do emprego fora do seu 

domicilio, sendo considerada uma conquista significativa para as mulheres 

contemporânea (MENDES; VAZ e CARVALHO, 2015) e podem se representar em 

diferentes contextos, colocando em pauta suas necessidades para a sociedade 

(NOREMBER e PINTO, 2016).  

Entretanto, mesmo com estas mudanças significativas do papel da mulher na 

sociedade, ainda assim, ela está fixada no ambiente doméstico do núcleo familiar. 

Uma vez que, além de trabalhar e estudar, também é a cuidadora das tarefas 

domésticas de seu lar (MARTINI e SOUZA, 2016).   

Face ao exposto, o presente estudo tem por objetivo identificar o perfil de um 

grupo de mulheres participantes psicoterapia no contexto de uma cidade brasileira, 

da região do Alto Paranaíba, estado de Minas Gerais. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa de campo, do tipo transversal, de caráter 

intervencionista, com abordagem qualitativa, que apreendeu a descrição do perfil 

psicossocial de mulheres universitárias participantes de um grupo psicoterapia 

psicodramático. A pesquisa segue as determinações da Resolução 466/12, do 

Conselho Nacional de Saúde do MS, que regulamenta a pesquisa envolvendo seres 

humanos nos país, obtendo parecer de aprovação número 

CAAE:96025118.2.0000.5495 pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de 

Franca (Anexo A). 

O estudo foi realizado em uma cidade do interior do estado de Minas Gerais, 

Brasil, região do Alto Paranaíba. A seleção amostral ocorreu por conveniência, de 

forma intencional, não havendo critério na pré-seleção do público a ser pesquisado. 

Consequentemente, os critérios de inclusão empregados como parte do estudo 

foram aquelas mulheres maiores de 18 anos, sem limites de idade e ocupação, 

residentes na cidade, que participaram dos encontros do grupo psicodramático. 



 
 

Sendo excluídas aquelas as quais por motivos pessoais desejassem não mais 

participar do grupo. 

Foi realizado um encontro, onde ocorreu uma etapa equivalente às sessões 

de psicodrama, respeitando, segundo Wechsler e Monteiro (2016). Onde, foi 

mantido um diário de campo para as anotações pertinentes.  

Nesse encontro realizamos o primeiro momento: o encontro do conhecer. 

Nele, foram esclarecidas as dúvidas quanto à pesquisa, aos objetivos e à 

participação; em seguida, quando _ e se_ aceitaram, foi solicitada a assinatura do 

Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). Logo em seguida, foi proposta 

uma atividade de aquecimento com música a fim de estabelecer o rapport e criar 

uma ligação de sintonia e empatia no grupo por meio do movimento corporal. Como 

atividade de dramatização e criação, foi proposto que cada uma das participantes 

pudesse se apresentar livremente. Na sequência, após todas as apresentações, as 

participantes foram convidadas a construírem um ato que pudesse representar a 

imagem construída por meio de todas. Por fim, foi aberto espaço ao diálogo para 

que pudessem expressar os sentimentos e emoções vivenciados na roda do dia. 

Foram utilizados métodos de abordagem qualitativa para a análise, tomando 

como referencial a Teoria das Representações Sociais proposta por Serge 

Moscovici (2015), a Teoria Psicodramática de Moreno (2011) e o conceito de 

Promoção da Saúde; a partir da categorização das informações de idade, 

escolaridade, tipo de moradia, aspectos do contexto familiar; levando-se em conta o 

uso da Análise da Conversação e da Fala e da Interpretação dos Sentidos (MYERS, 

2015; GOMES, 2014; BAUER; GASKELL, 2015). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O grupo foi composto por 18 mulheres sendo todas universitárias com idade 

entre 21 a 50 anos, em sua maioria (n=10) com idade entre 21 a 25 anos – a tabela 

1 possibilita identificar a idade das participantes, em sua maioria mulheres de classe 

média e baixa.  

 

 

 

 



 
 

Tabela 1. Descrição da idade das mulheres participantes do grupo estratificada. 

Categoria Quantidade de Participante 

Idade entre 21 a 25 anos 10 mulheres 

Idade entre 26 a 30 anos 3 mulheres 

Idade entre 31 a 35 anos 1 mulher 

Idade entre 35 a 40 anos 1 mulher 

Acima 41 anos 2 mulheres 

 

Destas mulheres, (n=12) não possuem filhos e 6 são mães, sendo que 4 

possuem pelo menos 1 filho, uma possui 2 filhos e uma possui 3 filhos. No qual, 

aquelas que são casadas todas residem com seus filhos e esposos, sendo apenas 

uma mulher com 50 anos que reside com esposo, filhos, neto e um dos filhos 

atualmente encontra-se residente no presídio.  

Das solteiras aquelas 3 mulheres que possuem filhos, uma reside sozinha 

sem o filho, a outra (n=1) reside com seu filho, mãe e irmão; e uma reside somente 

com o filho caçula. As demais solteiras (n=11) residem conforme a tabela 2 

apresenta os dados identificados no grupo. 

 

Tabela 2. Descrição sobre a identificação círculo em que as mulheres participantes do grupo 

residem. 

Categoria Quantidade de Participante 

Residem somente com os pais 3 mulheres 

Residem somente com as mães e os irmãos 2 mulheres 

Residem com os pais e os irmãos 3 mulheres 

Reside com as amigas em república 2 mulheres 

Reside com os com pais, avó, irmã e sobrinha 1 mulheres 

 
 

Torna-se significativo articular esses resultados com a literatura quando Coboa 

e Sabóia (2010), traçam um paralelo acerca de adultas solteiras, com filhos ou não, 

que residem com os pais, constituindo um percentual considerável frente à amostra 

levantada em seus estudos, referindo ao fenômeno pouco estudado como 

consequência de fatores como a dependência em âmbito econômico e 

psicoemocional, envolvendo também o índice de desemprego e o próprio 

comodismo por parte desses sujeitos. Percebe-se que possivelmente a instabilidade 



 
 

e insegurança quanto ao financeiro e psicológicos são os elementos principais para 

que essas mulheres ainda residam com seus pais ou com familiares. 

Em relação às mulheres que residem sozinhas ou com amigas, também é 

importante considerar o contexto aos quais estão inseridas que remetem à busca 

pela independência e formação no ensino superior, sendo que esta ideia de 

autonomia e perspectiva de futuro, compreendida atualmente pela capacidade de 

escolha e decisão, também é almejada por aquelas mulheres que residem com 

esposo e/ou filhos e que são graduandas em universidades (OLIVEIRA; VIEIRA; 

BARROS, 2010). 

 

“Sou universitária, aproveito cada momento da minha vida fazendo o que 
gosto...” (P5) 
 
“Sou solteira, tenho uma filha 15 anos trabalho sou estudante do curso de 
psicologia.” (P16) 
 
“Curso psicologia a noite e trabalho na monitoria.” (P17) 
 

As observações levantadas quanto ao perfil das mulheres estudantes vão de 

acordo com os dados de outros estudos que retratam a população universitária no 

Brasil. As oportunidades de inserção nas universidades tem sido democrática para 

ambos os sexos, contudo, é marcada pela crescente procura do gênero feminino 

nesses espaços, o que se confirma a partir de dados do Censo da Educação 

Superior emitidos pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Anísio Teixeira 

(INEP, 2019) os quais apontam que no ano de 2018 as mulheres constituem um 

marco de mais de 60% do perfil estudantil a compor e concluir curso superior em 

modalidade presencial nas universidades brasileiras. 

Como fenômeno mundial, a presença feminina nas universidades apresenta 

relevante crescimento desde 1990, onde em pesquisas envolvendo diversos países 

o número de mulheres era superior ao de homens nas faculdades, alcançando um 

percentual de 80% (UNESCO, 2009; MCDANIEL, 2014).  

O acesso ao ensino para as mulheres simboliza a expectativa de progressos 

e melhorias, tanto como indivíduo, como socialmente, quando esta passa a ocupar 

lugares comumente preenchidos pela figura masculina. A oportunidade de ingresso 

e principalmente de conclusão do ensino superior representa oportunidade de 

autonomia para as mulheres, além de representar uma ferramenta relevante de 

conscientização, possibilidades e desenvolvimento social (VENTURINI, 2017). 



 
 

Dentre os fatores para a resultante da ascensão das mulheres no ensino 

superior atualmente, apontam-se a viabilização do estudo e principalmente a 

dedicação como elementos essenciais e um diferencial para a construção de suas 

carreiras e adaptação de suas identidades frente ao novo ambiente profissional 

(HENDERSON; FERREIRA; DUTRA, 2016). 

A maioria das mulheres participantes deste estudo não são mães, aquelas 

que são possuem uma relação íntima e valorosa para com seus filhos.   

 
“Amo meu filho mais que tudo. As pessoas mais importantes pra mim são 
meu filho minha mãe e meu irmão...” (P2) 
 
“Sou uma guerreira que trabalha oito horas por dia, cuido da casa, de um 
filho de 19 anos.” (P5) 
 
“Sou mãe, estudante, sou mulher...” (P6) 

 

É notório no grupo que quando no contexto de maternidade, frente à 

vinculação afetiva ou sensação de interdependência, algumas dessas mulheres se 

deparam com a ambiguidade e ambivalência de sentimentos e os papéis são 

marcados por significados e valorizações também a partir do outro.  

Essa pluralidade de papéis enquanto estudante e mãe, evocam sentimentos à 

mulher, que muitas vezes se coloca no lugar de dubiedade, questionando se as 

possibilidades de progressos também abrangem àquelas mulheres que engravidam 

ou que já são mães, e que são cuidadoras do lar. Diante disso, a presença de 

conflitos pode se estabelecer diante das rotinas entre maternidade, graduação e 

profissão, favorecendo as diversas sensibilizações em relação à ausência ora em 

casa, ora no trabalho ou nos estudos (OLIVEIRA; TRAESEL, 2008).  

Diante da luta pela conquista de novos espaços, a mulher que se percebe 

autônoma, estudante e profissional, se depara também com o desempenho de 

diversos papéis a partir de sua figura diante da sociedade, com as jornadas divididas 

entre as responsabilidades de ser mulher, esposa, mãe, dona de casa com as 

tarefas domiciliares, acarretando em um acúmulo de funções das quais elas 

mesmas se intitulam como fortes e guerreiras (URPIA; SAMPAIO, 2011). 

 

“Sou uma pessoa que acredita e luta pelos meus sonhos, persistente, 
chego a ser exigente. Gosto do meu jeito tenho amor próprio, sou forte e 
guerreira.” (P1) 
 



 
 

“Sou uma pessoa com gênio forte mais que muitas vezes é só uma 
"máscara" e que necessita ser quebrada em alguns sentidos em outros 
não porque é de personalidade e essa é a minha prefiro ser racional do 
que alguém emotiva.” (P7) 

 

Essa autonomia e persistência muitas vezes apreendidas no discurso feminino, 

remetem à uma conquista pelo poder de escolhas e decisões, pela capacidade de 

ter voz ativa em meio à sociedade, modificando um cenário cultural no qual a mulher 

passa do doméstico ao social. Para Moreno (1978), os papéis representam a forma 

como o indivíduo se posiciona e reage frente a pessoas ou situações específicas, o 

que pode ser observado por meio dos comportamentos, ou seja, o sujeito pode 

exercer diversas funções dependendo do contexto em que se encontra e se portar 

de diferentes modos. 

O retrato contemporâneo da mulher volta-se para além das construções 

sociais de quem essa mulher deve ser ou do papel que deve ocupar, mas sim dos 

lugares em que ela quer ocupar, apropriando-se de seus desejos, sem 

necessariamente vestir-se da imagem frágil para ser mulher ou feminina 

(ANTONIASSI JUNIOR; ROCHA; BERETTA; FIGUEIREDO, 2019). 

Ao descreverem acerca de suas identidades e falarem sobre quem são, de 

modo geral, as participantes do grupo se definem de maneira positiva e apresentam 

características de valorização. Ao responderem sobre si, percebem suas 

personalidades, fragilidades, inseguranças, potenciais e defeitos, falam como são.  

 

“Eu sou uma pessoa carismática, e ao mesmo tempo tímida. Gosto de 
conhecer pessoas e de ouvi-las. Sou extremamente ansiosa, nervosa e 
medrosa. Sou uma pessoa sonhadora, realizada e grata pela vida. Espero 
um dia deixar minha timidez de lado e espalhar amor por ai, poder ajudar e 
acolher o próximo, porque sei que tudo o que faço e já fiz ainda é pouco. 
Sou muito ciumenta e protetora com as pessoas que gosto. E também um 
pouco egoísta devido ao meu ciúme, mas já melhorei muito. Tenho como 
lema de vida evoluir constantemente, ser uma pessoa melhor a cada  dia. E 
por fim, e o que eu mais gostaria de mudar, sou orgulhosa, grossa, 
teimosa e cheia da razão sempre.” (P11) 
 
“Uma pessoa cheia de vontades, desejos, sonhos. Sou sensível, amorosa, 
carinhosa, preocupada, ansiosa e as vezes teimosa. Amo música, amo ser 
quem sou, mas vivo do gostinho de querer ser mais do que sou.” (P13) 

 

Percebe-se que subjetividade de cada uma é manifesta por meio de suas 

identificações pessoais, de maneira individual, a partir das experiências de vida, 



 
 

atribuindo cada qual os seus significados singulares às suas interações com o meio, 

suas influências, valores e comportamentos (COSTA, 2018). 

Nesta descrição, poucas mulheres abordam acerca de seus familiares, entes 

queridos e laços afetivos associado diretamente ao traçado de si mesmas, o que se 

distingue da literatura pesquisada, a qual aborda um retrato da mulher se 

percebendo primeiramente a partir de seus papéis desempenhados dentro da 

família, no grupo e em sociedade, e não de si mesma (SOARES; CARVALHO, 

2003). 

No reconhecimento de características pessoais quando categorizado, 

identificou-se entre as mulheres participantes uma semelhança em traços de 

afetividade e emotividade, expectatividade, sonhadora, irritabilidade e instabilidade, 

o medo, maternidade, angustia, ansiedade e sofrimento, impaciência e apoio/ 

suporte familiar. 

 

“Sou uma pessoa que acredita e luta pelos meus sonhos, persistente, 
chego a ser exigente. Gosto do meu jeito tenho amor próprio, sou forte e 
guerreira, sei reconhecer meus pontos positivos e o negativo também que 
é esperar mais das outras pessoas e me apegar nos outros com facilidade. 
Sou amorosa, e muito feliz. A minha palavra de vida é esperança.” (P1) 
 
“Tenho sede de vida, de viver, mais medo de mudança. Não consigo fazer 
escolhas na vida, sinto muito a falta do meu pai já falecido e da minha 
família unida.” (P2) 
 
“Sou intensa e apaixonada. Eu disse que sou "sem paciência", mas na 
verdade é que eu perco a paciência muito facilmente. Eu me irrito por 
coisas poucas.” (P3) 
 
“Vivo em constantes mudanças, trabalho, estudo e tenho vontade de 
conquistar minha própria Casa, possuir minha própria Família.” (P14) 
 

 

A predominância pelo perfil sentimental e com expectativas é relevante dentre 

as nomeações das participantes no grupo, seguido de sonhadoras e instáveis, o que 

dialoga com os autorretratos construídos por estas mulheres quando expressam 

seus desejos, sentimentos e emoções. Apreendeu-se também irritabilidade, solidão 

e persistência, quando estas participantes revelam força ou dizem mascarar seus 

sentimentos para não demonstrar fraquezas, entretanto, ainda assim são capazes 

de definir como se sentem e o modo como se expressam.  



 
 

Discursos culturais na literatura apontam para essas características 

emocionais e sentimentais como propriamente femininas, presentes e naturais nas 

mulheres de modo geral, mas que também podem ser transformadas e/ou 

camufladas à medida em que assumem os novos papéis nos grupos e nos meios 

em que estão inseridas, com a exigência incisiva de serem resistentes e fortes, 

conforme já mencionado (SOARES; CARVALHO, 2003).  

Nesta perspectiva, os resultados desta pesquisa apontam para o 

reconhecimento da mulher antecedendo a conjuntura familiar e materna, trazendo 

um novo viés acerca dessa condição feminina na atualidade, com potenciais, 

capacidades e possibilidades de reconhecimento, considerando que pesquisas 

outrora descreveram a mulher como um ser ainda distante de seu lugar, compondo 

papéis de mãe e esposa, e ocupando funções de dona de casa, ou escrava de 

padrões sociais (BARBIERI, 2008).  

 É possível compreender a experiência grupal assertiva, uma vez que o grupo 

oferece apoio e condições para que o sujeito se reconheça quanto às suas 

perspectivas pessoais e em suas relações, incitando uma observação individual e 

interna. Apesar das dificuldades em lidar com suas fragilidades, limitações e 

insuficiências, o perfil das mulheres em psicoterapia neste estudo sugere a 

possibilidade de uma aproximação da autopercepção, da valorização, do 

reconhecimento e expressão do sentir como é, o que Lowen (1984), sugere como 

descoberta do sujeito, de suas individualidades e sensações.  

  

5 CONSIDERAÇÕES  

 

A partir do presente estudo verificou-se que a presença feminina nos espaços 

universitários e profissionais como um marco crescente não somente no Brasil, mas 

em nível mundial. Esse dado corresponde à um importante marco na conquista da 

mulher por seu espaço na sociedade atual e na construção de carreiras, 

representando oportunidades, poder de escolha e autonomia.  

Percebeu-se que essa constituição do lugar da mulher no social provoca um 

misto de sentimentos, a qual muitas vezes se questiona acerca da sua efetividade e 

ausência nos papéis que precisa desempenhar como mulher, esposa, mãe, dona de 

casa, estudante e profissional. Todas essas funções acumuladas podem ocasionar 

conflitos e exigências internas, um dos fatores que constituem a psicoterapia como 



 
 

ferramenta fundamental para o manejo dessas emoções dúbias e para com a 

necessidade expressa de estarem sempre fortes e serem guerreiras. 

Foi possível perceber também que as participantes deste estudo apresentam 

capacidade para expressar seus sentimentos, pensamentos e definirem quem são 

com características positivas e de valorização, o que é propiciado e potencializado a 

partir do processo terapêutico grupal, que viabiliza essa externalização de 

sentimentos e emoções. As mulheres são capazes de se perceber a partir de suas 

vivências, atribuindo significados próprios a partir de si mesmas e, posteriormente, a 

partir do outro. 

No reconhecimento de características, observou-se o perfil sentimental e 

cheio de expetativas, mulheres com discurso sonhador e que também apresentam 

instabilidade e irritações, sentem-se sozinhas, são persistentes, revelam fraquezas e 

forças, apontando um traçado propriamente feminino. Contudo, nota-se que a 

psicoterapia pôde auxiliar em como essas mulheres se posicionam e reagem frente 

às dificuldades e limitações. 

É possível compreender a experiência psicoterapêutica como assertiva, uma 

vez que o grupo promoveu apoio e condições para que estas mulheres se 

reconhecessem quanto às suas perspectivas pessoais e em suas relações, incitando 

uma observação individual e interna que mesmo diante da dificuldade em lidar com 

fragilidades, limitações e insuficiências, houve a possibilidade de uma aproximação 

da autopercepção, da valorização, do reconhecimento de suas individualidades e 

sensações.  

O perfil das participantes em psicoterapia neste estudo, remete para a mulher 

em processo de autoconhecimento, com sensibilidades, potenciais e capacidades, 

que independentemente de sua faixa etária, está na construção de uma identidade 

empoderada e autônoma, e que na busca por independência, estuda, trabalha e 

procura alcançar melhorias em seu papel primeiramente de pessoa e posteriormente 

ocupando funções sociais.  

Os resultados desta pesquisa apontam para uma nova perspectiva da mulher, 

da visão de si mesma e dos lugares que ocupa, trazendo um novo viés acerca dessa 

condição feminina na atualidade, com potenciais, capacidades e possibilidades de 

reconhecimento. 

Conclui-se que, a pesquisa desenvolvida nesta proposta de trabalho 

possibilitou identificar as características de mulheres participantes de psicoterapia, 



 
 

promovendo contribuição cientifica no sentido de compreender o perfil destas 

mulheres, e colaborar ainda com a atuação de psicólogos e demais profissionais da 

saúde envolvidos no processo psicoterapêutico grupal. 
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